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Ouvimos que o srs. Oswaldo Rangel,
Oriano Mondes, e outros cavalheiros
altamente collocados nesta cidade, estão
cogitando do meio mais pratico de
n-ssa cidade nâo ficar ioactiva ante a
grande actividade que por toda parle
reina para a condigna comruemoração
do primeiro centennano da nossa indo*
pendência.

Entre os meios admjttidos nas cogi-
taçôes dos dignos promotores do justo
e patriótico teotamen, figura como mais
viável a conclusão da Avenida João

jThomò, alim rie ser ah< levada a et-
feito no grandioso dia uraa expodção
ap;ro pecuária, egual a que tivemos em
1914.

Louvando está idéa, que allía o útil
aO 'agradável, 

para ella chamamos a
attenção dos homens desta Urra, que
naturalmente nao hão de negar o seu
concurso, pa "a om fim íS.o nobllitunte
que de jà vem empolgando o espirito

ide todos os brazileiros que se orgulham
ser filhos: desta ter>a p.ivilegiada.r.orromos, pois, todos ao encontro

I andhsa1 idea e com todo o pátrio
.«..mo non esforcemos por levaUa á mais•¦Hopa reabdade,

: Os médicos de maior fama* nos attestam
ios mígniflòos resultados obtidos com a le»
Igít-ma «Emulsão de Soott» ò heróica con»
jtra o enfraquecimento. «Attesto que tenho
jsmpregado cem muito bom resultado a
«Err.ulsão de Scutt» nos enfraquecimentos
o-nsecut vos As affecções chronioas das
v.as respiratórias

Dr. Augusto Gesar Vianna
«Bahia»

Salve 1. de Halo
"Sr. Director d'<-A Lucla,'—Impe-

i?iuso dever de reconhecimento obriga-
•ae neste momento a parabeniaar»vos
pelo oitavo anno de existência de vosso
(inatacável órgão, filho do amor ao
|orogresso e à civilisação Era eu ainda
preparátoriándo.e ia* pasmaváem vendo
jtt^gnVrra renhida qüe Jázièjs ao vicio
!c- aos seus funestissimos effeitos, A
(guerra tenaz que tendes feito ao me-
retricio, à vagabundagem iofantil, e
;ao preço exorbitante da vida, tudo
iisto é prova evidente de que desejaes

o bem desta princeza do norte. As in*
teressantes chroniquetaa e as jocosas
cartas & Conceição que desde multo
vêm corrigindo pequenos abusos, tudo
prova o acrÍ3olado amor qne tendes 7a
um povo Dobre e hospitalebo, como,ê
o sobralense.

Adequado e justo, foi o nome qüe
recebeu vosso conceituado jornal, a
vida, effertivãmente, ó uma lucta re*-
nhida e a carreira do jornalismo, sem»
pre repleta de peripécias, é uma pugne,
encarniçada e graças ao vosso caracter
diamantino, sabeis levar tudo com
garbo, hombridade e coragem.

Quantas vezes, quem sabe. no silen-
cio do-vosso gabinete, pensativo sò-
bre a banca de trabalho, não tende.;-'ido
envolvido por a^a dessas espessas ou-
vens do desanimo, querendo-vos a fias-
tar da taügante jornada que eocetastes I
Entretanto, tudo isto desaparece lugo
e como o raio qüe rapidamente corla o
or, assim lambem uma nova idéia que
vos surgiu ao amanhecer, prostra por
terra essas apprehensões tornando-vos
mais forte e sempre mais disposto para
luelar e vencer I

O' decano da imprensa cearense 1
Jà tens muitos louros e o bastante para
lazeres radiante coroa. Os múltiplos
benefícios prestados a um povo eterna
mente grato, poderão perfeitamente
constituir um diadema sagrado para
no dia de hoje exornares o teu laboii-*
oso d rector a quem ex corde envio os
meus emboras, e votos de eternas feli-
uidades,'Sobral, 1 dt. Maio de-1921-

Luiz Jâcome Filho

lin li rililfi
*m>*m >am»t,

"fl LUCTfl"
Penhorado agradecemos as felici-

tações que nos apresentaram verbal-
mente, por telegrammas e cartas no
dia do nosso anniversario^

Primeiro de Maio
Solemnisando a data gloriosa da in*?-

tituiçào do trabalho livre, oCircluo Ca-
tholico S. José desta cidade etTectivou
uma sessão cívica na sna sede sicial
splemnisada por uma banda de. musica
e bastas girandolas de foguetes, fazen-
dose ouvirem em instruetivas prelec-
ções o revd. padre Fortunato Linhares
um doa mais fecundos oradores des
ta cidade, o professor Luiz Jacome Fi*
lho e o sr. Benedicto Moreira, secreta*
rio do Circulo.

A' reunião, qus teve inicio áo meio-
dia esteve muito concorrida e terminou
á ama hoia da tarde.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dur
e sem uso de chloformio.

Injecções de 914, tartaro assucar etc.
Attende a chamados para fora da cidade

Rised.enpia—CAMOCIM

Ha seguramente uns dez annos Bo-
bral vinha sendo orphão das delicias do
theatro vivo, que immortalízou Kean,
Garrick, Modena, Lemaitre, Tasso,
João, Caetano, e tantos outros. A não ser
lá um dia o Samuel, o 'Deolindo e o
Ubaldo no ''Advogado em Apuros", o
velho "São João'*1 não nos ofíerecia
mais do que as batidas fitas que o Wal-
ter agunindameote vem arrumando
là polo "Mageslfc" de Fortalesa. Por
isso mesmo a Companhia Nacional, di
rígida pelo festejado netor e talentoso
auetor paraense Eduardo Nunes, sujo
nome vem sendo pronunciado com iam
certo enthusiasmo em todas as platéasnortistas, foi recebida com. muita
alegria. Eu, como já fui ajudante de
ponto de uma troupe de amadores, á
falta de melhor assumpto, vou aqui me
arvorando'a critico de arte (que blas-
phemie) não para elogiar ou desmere-
cer os artistas que em tão boa hora
nos visitam, rr-as para externara impres-
são que me deixou a estrela.. Abrio o
empolgante programma da cuja, a hila-
riante comedia—"0 numero Sete", oa
qual Maria Leal, veterana na arte de
Th ali a, nos deu o typo perfeito da
solteirona histérica, que disputa am
casamento sem olhar o preço e Gaby
aMattos com o sèu comraedido maxixe,
trouxe água aos beiços, não, togo ao
coração de muitos rapaezinhos senti*
mentae3 e velhotes inchiridos, Avalie4
se se ella quebrasse o bruto como se
faz em outros logares que não neste,
onde as mulheres não se embrulham
com lençol porque ê de sexo differen-
te 1 . . . Segniu se a primorosa parodia
da sensacional opereta '• Viuva Alegre''
que fez epocha em todos os theatros do
mundo e que Immorlalisou o seu aue-
tor, Fraoz Lear,>-official do exercito
allemão. A referida parodia, que apro-
.veita toda a parle instrumental e vocal
da verdadeira, soífte uma pequeoa mo-
dificação no enredo, o qual ao envez
de prender-se á dinastia do condado de
Monteriegro, gira em tomo de uma fa-
miíia quo explora o ramo de hospeda-
gem numa das praias de Cas^aes, A fi-
gurd principal (iriuva alegre), fo< ínter
pretada pela talentosa- artista Àlbertioa
Pereira, a qual a pesar da sua médio
crjdade physica, .impoz-se.-rà.sympáthia
dà platéa" pelos seus! mültipiòs dotes de
artista eximia e cantora admirável. O
mesmo já não posso dizer de Gaby Mat-
tos, pois a dispelto dos seus dons de
belleza, não conseguiu impressionar-
Pode ser isto uma questão do papel
pouco expressivo, pois francamente
de nenhuma falta a; posso acca*
sar. Eduardo Nunes, artista enciclope
dico, que tanto no centro austero eoir"
cumspecto, como no cômico irresistível,
òu no simples galant smãrf, lem sempre
recursos para monopolisar a attenção

da platéa, arrancou muitos applausos
no japel de Camillo. Nicolau ! _. . ah
o ^icolau l . . . interpretada por Alva*
to Pereira, foi o cômico admirável queespancou toda a qualquer monotonia
que por ventura se oproximava da peca.Peraapdo Oliveira,; na sua pose de gallode briga, no papel de p?ntor;e conquis'
tador.^ pintou a manta com a formosa
hoteleira de Cascaes e . conquistou a
sympáthia da ptatôa, com 03 recursos
da sua voz extensa, calida, veludosa, e
flexível. Paulo Castro, Domingos Tei-
xeira, Carlos Compôs e Antônio Ban-
deira, se bem que desempenhasssera os
seus papeis com alguma correção, dei-
xaram transparecer que não le aquelle
o seu gênero.

Dito isto sobre os artistas, dei
xem-me agora dizer que não me
conformo absolutamente com aquella
ardente paixão de Camillo por Ani-
nhas, pois é inverosimil, que um ha-
bilue dos cabarets, que adormecia ?o*
bra uma banca de botequim e desper-
tava nos braços .das decahidas, se apaí«
xone, tão loucameaite por uma rapa-»
rlguinha cria de casa. Que elle se apai.
xonasse pelos milhões que a felizarda
cachopa adquiriu depois, và mas, como
se viu, os taes milhões eram jastamen-
te a barreira que o separava da viuva,
iohib'*ndo>o de cantessardhe o amor
ardente que lhe abrasava o peitjequè
tão duras provações de ciúme o sub*.
metteu. Isto, porem, em Dada cootri^'
buiu para augmentar ou diminuir o'
grande brilhantismo e o indisivel pra-*zer daqaella deliciosa noite, o

Jü8tU8

Dr.Luiz Vianna
•— DOENÇAS DAS OBIÀNÇAS —-

Clínica medina/ applicação do 914
e tartaro-emético

De volta de sua via^p-r1. zz ivio de Ja-".eirc, rcúiri-iu u seu consultório à rua co»
ronèl José Saboya [rua do Rosário] n. 45onde este à disposição de seus olientes c
de todos os que sempre confiaram
sui oompetencia profissional,,

Aoceita chama para fora da cidade
—SOBRAL—

em

Tribunal do Jury
*-— i—-*»-^ m ^|ç i i ri p" ii ii im

A bem da segurança individual e
da propriedade alheia deve ser abolia
do o tribunal popular, tão bem nasci-
doe tão mal praticado.

A desmoralisação do mesmo, partin-do da capital do pais, vae solapando
por todos ós cantos do Paiz e hoje jáninguém confia na justiça emanada
do homem julgando o seu semelhante.
Até nesta cidade, cujas tradições-de
justiça do tribunal popular já foram até
cet-to-'-tempo o terior dos criminosos,
aos srs. jurado? já chegou aquella fa-
CílHàde com que no Rio de Janeiro os-
jurados abrem as portas da prisão aos
mais perversos* criminosos. Lií, ao'qne
corre, ê o dinheiro que cega os jura-

B5BSS!ll(g«B55!Bg
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dos e fal-oa tatear virtudes e méritos^
naquillo em que só oxiíte crimtn e vi-
cios. Aqui è a ignorância crasV.a do»
jurados, que a mais das vezes, julgan**,
do coGdemnar um criminoso, absolvem-
no por unanimidade. Na ultima sessão
do tribunal popular realizada nos ul*
timos dias do mes findo, foram absol*
vidos todos os réos que sebiram a
jülgameo* e se mais houvessem lã che'
gavam.

^Ç8jt«3â tempos de quebradeira, os
criminalistas vagábuudos vivem a ex*
preitar pelas grades da penitenciaria,
o preso que pôde pagar-lhe um r«que*
rimento de habeas-corpus, ou uma de*
fesa na barre do tribunal e a.ssiiii --ae,.
vão as cadeias despovoando e o cri ma
tomando forte incremeüto, poderoso
estimulo.

E' urgente, pcís, u.u outro meá, t>araa execução da3 leis penaes, a lira de
evitar que se mate, favie se e deshonre*
se com tanta facilidade, coiao' vem
acontecendo.

Tljeaino S. J
estava annuna^iadò, esti
a Companhia dirigida

Como
sabbado
competente actor Eduardo Nunes.

Deu inido áo espectaculo, a de
Ianle comedia, N." 7

Eduardo Nunes dei ¦•* "nr*
Uno e moralidade o p

»_-

«áSi^ffi^!»!^»*»^ *f*

Eduardo Nunes, Dracíor

Gonhere-se que está no spu
Vimos esta mesma peça re;:
por Brandão Sobrinho, -
mentoá e.digamos com fr
Maçavam-na extraordin"
¦phrases obeenas,

Maria l.na] r\r

somnambülo
A noite esta vi escura, fria, gelada,, com-huva a despenoar, là fora, os cãfesa-
*-m;*durec.da.s qusnd.r o caboclo bateu,

a mão tiritante, à porta da oasebie'
Quem é ? ~— indagou^ de dentro,

v.õz masculina, demonstrando abor-
tento por aquelie íncouimodo fora de

Sou eu ! — respondeu», fora, o vi-
% o Prsxe;;.eíi Ferreira, antigo to-

e gado em São José do''Paraíso*,
. um palmo da porty- o receca»

chegado explicoU"se. Ia de caminho para
o Poço Fundo,», e surprehendido pelo
chuveirão daquella tarde, pedio permis-»
são pára pernoitar no rancho, uma
vez que não havia- por. ali, naquellas
quatro léguas mais próximas, um logar
em que se açoitasse.

—•• Só se fôr no- telheiro da oozinhaj
mas esso chave, como no meio do tempo.
Serve ? — observou de mà vontade, o oo-
lonu Eleutherio, dono do logar e da oasa.

. -— Sorvo ! — concordou o Prasedea,
O colono fechou de novo a portinho»

Ia da frente e ia atirar-se na esteira
espichada no unioo compartimente do
cascbre4 quando a mulher, que )b ahi
estava encolhida, indagou, curiosa:

—Quem ó, Lotherio ?
! —Sei là ! E' um camarada que vae de
viaje. Mandei elle pVo telheiro. Tà \h\

,— Coitadinho 1 —• gemeu a rapariga-,
.Cam essa chuva / . .

E após um momentoa.
Pornque você não manda Coitado

aqui pr'a dentro ?. A esteira ò grandej
cabe os tre-.. Você fica no meio,

O Eleutherio imaginou o que estaria
soffrendo, là fora, o desgraçado», levantou-
sej abriu a porta que dava para o velho
telheiro alfinetado de chuva* e chamou i

O' amigo ?
—Hei ? — acudíu o outre.

Entre prã cài Se deite aqui na es-
tetra, oam a gente.

i O caboclo entrou^ embrulhado num ve-
j lho capote que tirará do sacoò e atirou-
P0 no logar que lhe foi indicado, separa--

do datapariga pelo corpo forte, athleti-
co, vigoroso, do dono da casa, Estirou-se,

j embrulhou-se, e estava para dormir,, quan-do, de repente, como quem se esqueceu
ide alguma coisa, bate no braço do tíleu' therio^ avisando :

™E' verdade, eu mi efqueoij eu me
esqueci de lhe dèzer! eu tenho um som-^

j no muito dojdo0 com uns sonho de home
j doente; dou pulo, salto, rolf» i\\ chã04
J faço o diabo. Por íssoj não se inc-ommo«-
i de não, se eu, sonhando, passa po? cima
[ do aínhô. j

i

MUT
'é

>¦-

• ^— Você" è a.
/descobrindo a
1 — E' verda-,
f -— Entftüj é t;
que eu sonho iA
um cnbra doido c.t
do^ tou no meio da.ca
na mão. E' um perigo ,-D caboclo ouviu-a aiuoaça, t>imeditou e ruminou apoa um ir
propoz,—Vamo, então- tazê uma cois

—Que ô?
— Vamos drumi som sonbé ç
E embrulhando sa io ca,.^!.

Ímacioj 
para a extremidade da est.

X
-, -¦ *ç
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comoteiroaa] s&hiu-se como sempre; com

galhardia, mostrando perfeito conhe-
cím.nto da arte sceoica,

Álvaro i Ribeiro, artista velho, sabe
bem aproveitar as occasiões quea ece
na lhe offerece para realçar o seu tra •
balho. Reparamos que o seu gêneronão é galem Teremos ainda ensejo de
applaudibo quando estiver no verda-
doiro terreno.

Quanto aos artistas Albertina Pereira
Gaby Mattos e Fernando Oliveira, con*
con aram muito para o bom êxito do
N.' 7.

A VlUVA ALEGRE (em Cascaes)]
opereta de espir.to fino, e ao alcance

A chapa
BS*HHft^_B_-____!S ___!H__ _____j_j_jMJãJjjájjS __.

Foi mais uma vez ludibriada na or-
ganização da chapa para a assembléa
estadual a matutada do interior que
tanto se tem exposto e sacrificado em
politica Segundo telegramma do nosso
serviço telegraphico que para aqui des-
tacamos, o "Diário do Coará", em no-1
me do partido situacionista recommenda \

__ a seguinte chapa, para as eleições do
{próximo dia 15 :

,vum,(aqui, pitorescamente, o ancião
j.clevava e baixavn » vozv alternada-
mente), e quando encontrava o logar!
que queria, entrava rápido, na fior, í
fazendo li..- üii U,

__ o velho serventuário continuou,
célere, a lavrar o termo de assentada!

BALANCETE da Receita e Despeza da••Ppe.feil_.__. no mez de Abril
RECEITA

que havia .sido suspenso,,
C* J.

No desempenho, cumpre-nos _.al_an-j~'r
a cantora Albertina Pereira, que fe*zj'ôs. .-.- ~. „,, , . . ,
a Viuva Alegre, que ô merecedora dos I Fr*ncllc? Liahare.s Filho, sobrinho do
mais trancos elogios. De simples crea-
da de servir (.opeira) sobio a alta po»*
siçao de milionária alegre, nâo esque-
cendo os erros grammaticaes. Mostrou-
ae senhora de seu pap.R segura nos
números musieaes que lhe competiam,

Agradou sobremodo o metal de sua
voz, dando-nos a illusão do gorgeiodos pássaros em manha primaveríl.
Nao exigimos mais do seu esforço. Re-
ceba pois os nossos sinceros appiausos.

A Sara. Gaby Mattos, conduziu com
muito critério o napel de Valentina.
captando com graça, apesar do poucovolume de voz- Desejamos vel a em pa*'rÃ de mais responsabilidade.

Fernando Oliveira, secundou-a ía*
«eado Julião. Boa voz e afinada. Nota- j
mos que estava constrangido n'essa
personagem. <A

Paulo Castro, actor novo. promette
, porquanto sahio-ae admirável-

no Baratezá,
Eduardo Nunes, encarnou-se no Ca-

dilo com verdadeira maesuria.

1 • DISTRICTO
dê todos, trouxe o-publico em franca gr' 

Pompilio Cruz (reeleição)
hilaridade >Dr. José Lno da.Justa

impre-nos aallra-jDr' Aítfhu<' Them'otheo, ex-deputado á j
Pereira, que fez f^Memblea 

rabellista
• . i Francisco Li __.*«« F-

padre Linhares
2. DISTRICTO

Dr. Sebastião Moreira de Azevedo
Coronel Costa Souza, ex-s^cretario da
fazenda no governo Franco Rabello.
Soares Bulcão, grande amigo dn dr.
Justiníano de Serpa.
Anastácio Alves Braga.

3.- DISTRICTO
Maximino Barreto (reeleição)
Rubens Monte (reeleição)
Francisco Prado
Francisco Perdigrâo Nogueira, despa*
chante da alfândega,

4.- D1STRCTO
Dr. Odorico de Moraes ('reeleição)
Pergentino Maia
Alfredo Souza.
Raymund. Arruada.. Yv

5/ DISTRICTO
Manoel Satyro.
Monsenhor Anth^ro, ex-presidente da
assemblóa rabellsta.

Álvaro Ribeiro tez um Nicoíau dlg- Monsenhor V}céM S.lazer, ex mem-
i Hr._ mm. ->__-.-_. _i«_._^_ bio do direct ..io do partido tavorino.

Gòdofredo da Castro
6.- DISTRICTO

o dos mais francos elogios
Restamos rajiar dos srs. Antônio

bandeira, Carlos Campos e Domingos
ifreira ¦ x- '&n estando muito seguros na

Q esforços por agradar,
dando bastante vida e

. Guarda-roupa e sce-

Correta Lima
Armando Monteiro
Jorge de Souza
Álvaro Vasconcellos.

DISPUTARÃO OTfiRÇO
a nosso publico não 5 Jorga de Sorpa, filho des. exc.

..w valor & musica que bon- j Gustavo Lima, dè Lavras
u, cantada pela Sura. Alber-[ür* Atualpa Barbosa Lima
reira. Mostraria o seu bom j —~—-_. mu» ¦»«*>¦_ .—
•,anl"Ddo"a' A. JLlIfliti FILHOro meio, que não o nosso, se-j -•: oírrugiIo dentistalaudida com enthustasmo. i Formado pela Faculdade Odontologioa de

.ngo foi levada a atttahente re-]ô costumes paraenses, intitulada 
*

ãe não deixa", letra de Eduardo!
,director da companhia e musica.•illc!Lima, director da orchestra.

.,! Tratando-se de uma revis-1'- locaes, ó claro que não
¦s, Foi justamente o queia forte corrente, porem,

gênero alegre, recebeu

Bello Horisonte
Pratica todo e qualquer trsbalho

oonsernente a sua profissão
methodos mais modernos

Gabinete—Rua d'Aurora—8
-SOBEAL -

O BESOUKO

Vanadiol
E' de um gosto delicioso. E
melhor fortificante geral.Poderá ser usado pelas cre

ancas fracas, e magrinas, pelasmoças anêmicas e pallidas, pe*Ias senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelosCONVALESCKNTKS. 3 vidros
e o sufficiente par*^ engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, doscança
e fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re
constilue o corpo fraco e ma
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetite e previoe as recaídas.
NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

Qual foi o camaradão que comeu 5 rezes da
Prefeitura ?

R*zes abatidas .
{Mercado Municipal
j Mercado Fernando Mendes
Imposto de carga
Aferição
Licenç--S divisas
Emolumentos da secretaria
Multas
Cemitérios
Entreposto Municipal
Matricula

8_5$0GO
762$5Ü0

8S0Q0
2890360

88$000
1:13. $500

50,5*000
?0$000

155gO00
2á2S500

3/5000

Total 3:5758860

agrado a "mamãe Qâo. Depois de ouvir uma historia pi-
j cante, narrada pelo adjuneto do Pro-

hà haverá novo espectaculo j 
mo*or ,dô j^iça 

e attribuida peio en-
ramma ainda ignoramos ' faD° 

do,M»uisterio Pubhco ao dist.oc
to sacerdote padre Máximo Feitosa,

>b affirmar, sem receio de !?!Í™ f%Rl?í?a 
do Cle;0 ceareD8e'/

.teltaçâò documentada, que nao "T UrsU,in° «usPeodeu » Penni da
terem algumas figura daco£*^QUm ,qUf dava» 

T 
M,?SSapÔ' °

*mm._ &___§_?& _ «° »p<*- m* mmm
a disciolinaao .«.n n^snal Grande» deste município, e enviuvara.1S_ °per Wé\mmmwm mm i* «o-

*q ri.mnnif_.-r. _. «_«_.. Inagecano, em nossa casa e communi-

Em tempos que já là vão, em queoramos bumilhanlemente governados
por essa i.tnofensiva creatura que e
o coronel Frederico Gomes, um am:gp
urs.-. dest., ioduatriosamente fez pu-blicar na «Ordem», o balanço de gadoabatido, polas notas da Collectoria, peIas quaes via-sa uma differença, de
300 e tantas rezes a mais do balanço
da Prefeitura naquelle tempo publicadoAo notarmos a differença, demos o
grito de alarma e pedimos uma expii-
caçãc, visto como a Prefeitura, aa
contrario da Coll-ct.ria, tinha o seu
ageüte junto ao matadono e por isso
em melhor.s condições de arrecada-
(,'ão. A «Ordem», amarellamente, ten»
lou justificar a differença, mas nós e
o publico ficámos sem saber quem ha-
via eng. iido toda aquella melgueira.
No ultimo dia deste mez, casualmetUe
auanhamos nas mãos db empregado de
um marchante os bilhetes de licença
da Prefeitura e da Collectoria para ás
tezes à abaterem se naquelle dia e peisiiu__i_ração dos mesmo., notamos que.1 Cf^b.e.eria jà leva eate aunò uma
differença part mais de einco vezes.
Ora, como ainda não nos arrefeceu o
zelo polss boas administrações, nada
nos iuhibé de perguntar hoje—Qual
foi o camoradinha que comeu 5 teses
da Prefeitura f

Secroíaria da Prefeitura Municipal

DESPESA
Pe^Oc.1
Expediente da Secretaria
Publicações
Expí.dier_te do Jury e custas de

processos decahidos
Kxpediente de eleições
Subvenções
Agua e luz á cadeia
Medicamento a indigentes

1:8750000
i138150
583,000

255g860
220500

1000000
770500
740500

R-paro. nosproprio-imanicipaes 140100
5380200Arborissação das ruas

llluminat-ão do Merca«ío
Limpeza parcisl das ruas
Forrag. m
Acquiskão dxi matarlaL.de

higy-ne
Eveutuaes
Diaiia aos pra sos pobresExpediente da delegacia
Conservação dos p.rnunicipaes
Ot d. ao e.jcrívao do Jnry

430000
900000

1140000

210800
37S00O
660000
4<ig0( .0

70oOO
7í)0uOO

em 2 de
Deolindo

Tofal
Maio de 1921
3aneto Lima

3:6i80tiO

Secretr-rio

rio João Sobral, que ha quatro mezes
acha-so enfermo- impossibilitado de tra-
balhar.

Coa&ta que jà existem em Camocim,
trilhos noves sufficientes para substi.
iuir os trilhos velhos dsaqui para Ca*
mocim e que em bireve vae ser ini-
ciado o serviço de substituição.

Será passado hoje ua tela do Cine-
Phenix o empolgante film em seis par-tes intitulado "Sensação Social", de
que é principal protagonista o talentoso
artista Carmel Myors,

go coronel Jonas Demetrio, conduotor daInspectoria de Obras contra as Soi ca_5 queno e»crip{''.rir. central de FortálWa, v^eexercer a sua ac.fciyídade Agradecendo a
gentileza da de:ípodid,.j do envol'o coras nossas saudaí.e., fazemos awmp.nb?
ao Jonas os noss.-s votos pela sua cuti
tanto felicidade;

*** Egual gentileza teve pura círunosc'
d nosso distineto smfgc* Pedro Mello, üno Pagador deste districu da InVpaòtoria de Obras contra a_ Sècoas o qusl.dé-vs em sua comp.nhia. á exrna.- fanili?-
visto ter resolvi Io flx;»r a sua rcídenoi

jem Fortab-za, Segue também em su.
j companhia a çenh.-.r*'ta Sinhà Mello, .-ua

__ |digna irmã. Desejamos-lhe ftl„ viagem»
Por intermédio da casa Frota &'_#j^^0^^^r* „,,*, , , j ,,, _?;;-_- aa sua vila de solteiro, sce.uíu ante-Gentil desta cidade, o sr. coronel Hen-1 hontem por terra o n_ss6 bfm am.írique Rodrigues de Albuquerque, digno Samuel Gomes da Ponte, conceituado corr_r.._..f-._ mnni.ir.„i o_-r.*_„á „.-_-.-,;_._^imerciante desto praça.prefeito municipal, enviou & commissão

promotora da subscripção em proldos melhoiamentos do A^ylo de Ali-
eoados de Porangaba 03 donativos
angaiiados nesta cidade.

CAMOr,IM JORN/.L—é o titulo df.
um quinzennario de pequeno formato
que acaba de surgir era C-mocira, de
djrecçâo e propriedade dos sí3. H.
Pe-soa e Edgar Monteiro* Agiadocea-
do a visitaque nos fex, dez^jamòs lhe
longa vida.

#% Esteve em

élegèêíQ Somai
ANNIVERSARIANTES

•m*

'*. compostura e mora-í cou^me, seriamente, que queria casar-. „, M._ u„0 u„,6IiaiI1, wu.u.«.._
se novamente, pedindo-me que lhe ar jcaram-nos que se constituíram na fir

de-.'EDSON BANDEIRA
a mais conhecida e acreditada no gênero

(temporariamente nesta cidade)
10—8) Rua da Aurara, n. 10

DIVERSAS
Os srs. Manoel Thaumaturgo Adeo»

dato e Amadeu de Almeida Monte, em
circular que nos dirigiram, communi

jranjasse uma menina que não tivesse
enda IP8,6 Dem mae» nem parente nem ad»

i hereute. Queria que fosse nova e bonita.
mdido sitio so- Capitão, objectei-lhe, o senhor casar-
io, denominado se ? O senhor vae passar ve-gonha,
raças de terra vae sofifrer decepções.

-tntio de algodão, Não se conformando, Gonçalves re-
roça, etc etc. perto trucou me : Eu vou lhe contar uma

__e Jordão, com bem 1 historia, Eu era menino, mas aiada
ias e um aviamento de fazer me lembro: Quando meu pae me mau-
ha, c:>m casas de telhas. Para dava pastorar os bezerros, levar os
cações mais detalhadas, e para animaes ao pieiro ou quebrar milho

aegocios, poderão os pretan- uo roçado, vi muitas veses uma es*
d rrg-irem aos Snrs. M. pecie/ de bosouro que, ao aproximar-se

ma commercial Adeodato Monte & Cia,
e fizeram acquiskão do armazém de
estivas do ?r. Pedro Mendes Carneiro
e vão explorar o me. mo ramo de ne
gocio, para o que dispõem da pratica
e elementos necessário. Essa communi-
caçft » foi ratificada pelo sr. Pedro Meu
des Carneiro em circular apensa, acres-
centando o mesmo ficar sob a sua
responsabilidade o activo e passivodo mesmo armazém. Gratos pela com
municaçâo, á nova firma desejamo
muita prosperidadese d rrgirem aos , ., ... ____ _.. ..

.d & Filho. .-fe.utaa flor, rodava, rodava, rodava! Na gerencia dea'e jornal, continua
m\» 4 $§ Maio de 19S1. 1 muiter, faaeudo vum, \nm, vam.. vum,|a acceitar*se um obalo para o opera-

*¦
.

A 29, a exma, ára. dona Mocinha De~
metrio, estremecida esposa do snr. coro-
nel Baptista Demetrio.

—a formosa senhorita Lucy Saboya.
A6jO nosso amigo Joáo Julio Parente.

... NASCIMENTOS
•^¦^^^^^__^_-_-__5____S5_____»

O sr João Baptista da Paschoa e sua
esposa dona M. Garmelia Linhares da
Pas.hoa, participaram.nos o nascimento
de sua filhinha Nair, oceorrido em Gamo-
cim no dia. 29 do pas.ado. Parabéns.

VIAJANTES
Trouxe-nos o seu abraço de despedida,

por t r de seguir parar Fortaleza, &oompa*
nhado da sua estremecida esposa dona
Zezinha Demetrio,, o nosso distineto ami-

.ossa red»cçi.o+ ond*
io trazer-nos as f*ua*i despedidas
de seguir para Fortaleza, o nosso
trado conterrâneo dr. Jo_é Ribeiro
Prota, talentoso e humanitário cbnic
Fortaleza. Gratos pela captivante visüconceituado clinico dosejamos umu op,,.,viagem,

• #\ Seguirá para FortaJesa. o sr. dr. (Icero Moraes, hábil e criterioso engenh.ro civil, que exercia a sua actividade 1oon.trucçào da estrada d.- rodagem .obrai a Ibiapina,
***"Segu;u a passeio para JPortaJezí.sr. Tasso da Fonsecca.
Á Rogre.si-eu de ..ua V'agrm a BelémPará, o nosso distineto .inig. Epammovdas Mendes* _ quem apresentamos o no<|abraço de bôa vinda,
1% Regressou a Granji» o nosso bon*amigo Francisco Frota Neves, digno es*,cripturario da secçfto de estradas de ro-dagens.
#% Regressou de sua viagem a Belémo nossa distineto amigo P.ulo Aragão, ã.tivo activo guaida livros da noss=« pra\!

Externato S. Luiz j
Director—LüiZ J4C0M£ FILHO f

Rüa BõA-Vibta, 41—SOBRAL'
Acceita aJumnos de ambos os s<

xos para o ensine primário e si-Gundano ;
Para mais informações, coradirector, no local do Collegio

qualquer hora do dia. '

f A Saude da Moffieil
é o melhor Remédio I

I para todas as 'Doenças 
S

I do Utero e dos Ovarios
*• *•
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para todas as edades* é a
Emulsão de Scott. - Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saúde e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalhao da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo debií
ou depauperado.

§3Ê-

I
ES
£*-

verba Publcação do:; actos da Prefeitura
e dà Câmara.

Requerimento de Luiz D mucon», pe*d,fndp attcslado cie como exerceu o cargodr- zeladpr. do Peçj Oarrapaticida no mez
d- Abril lnje findo.—Attesto tífirmativa-
men l,e

—Relação do administrador dos Cerni*
terio S José.—-Visto.

Conta de José Ferreira de Pretas, ha
quantia de 402$000 de 67 cercadinho da*ib nzHção d*s ruas.—Pague-se pela ver-
ba respectivp.

Folha de -diárias dos prezos pobres, na
quanua de 330000. d. segunda quínzennadeste mez— Pigue-se pela verba respeo-
tiva.

Conta de 1G vassouras f->ríiècidas à ca»
deia publica, na quantia de 1$000— Pa-
gue-se pela ve ba respectiva.

Mappa do Entreposto Municipal, relati-
vo ao mez de Abril findo: Entradas1:
kerozene 980 exs, alçooj 102, gazolina 10
aguardente 9, Sahidas- kerozene 586, ai-
cool 35, gazolma 10. aguardente 9. Exis*
tente : kérozeiíé 394, álcool 91, pólvora40. P

ESTATÍSTICAS
Durante o mez de Abril ultimo abate

ram-se para o consumo publico 168 rezes

ultimes notes Iu mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Advogado
Acceita o \ .ítrocinio de causas
eiveis, commei ciaes e erinainaes

Preços módicos
S. BENEDICTO—CEARA'

EDIT4L

if
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Despedidas
., Jonas Deraetrio dir Souza a dona Ze-

zinha Demetrio, retirando-se para For-
taleza^, oude pretendem fixar re_iden«
cia, vêm por esto meio despedir-se .d.e-
algumas pessoas das suas relações a
quem não poderam fazer pessoalmentee pôr á disposição das mesmas oa sçus
prestimps naquella capital.

Sobral, 2 de Maio de 192.. í
j*mvm t-avtm . I

Pedro Mello e familia, rettrando-çeí
para Fortaleza, ondí?vão fixar residen-1
cia, nào lhes tendo sobrado tempo pura.despedirem-se de tidas es pessoas que;nesta Mies honraram com as suas re-
lações dj amizade, o íezem por rste
meio e GóUopàm osl séiis pr^Vttmos á
di^piir-iíçáo de tedos naquella ca;iítal á
rui Santa Isabel n 14í..

Sobral, 2 de Miio de 1921.

Agradecimento
R-aymundó Hibornon L<.p"esp^sn.

cesíaü Soares.; Lmz Nelson4* Lopes
e hm li-iis*. p.4es. ihnãtís avò|i, e ii
os do ifiditos.) Mui*, faílaciáò em
íVIassapé a 27 d - passado,; pènhO-Ka.*?dos agradecem a todas as pésfióá-í qu»asorapaninram o enterro, ass^.st-run à

missa de 3. dia celebrada nesta cidado

e lhes apresentaram pêsames verbalmente
e por escripto e de um modo, todo espe*
ciai dqo'-!le.s que em Miss pê prestf-ram
os pr Írie.r-S sücl.orrôs; por oceasião do
desastre quo arrebatou à vida o seu
pranteado irmitoi

S bralj 3 de Maio de 1921

De ordem do cidadão Prefeito lVluni-
cipal, fica proroj^ado por mais 10 dias
o prazo para aferição de pesos e me
didas, continuando o aferidor à dispo
sição dns interessados, ao lado oriental
do- edifício da Prefeitura, de 11 ás 2
horas da tarde de todos oa dias úteis.
Do dia 10 deste mez em deante, feio
applmadas as penas da lei a tades
aqueJ.es que forem encou^ados com pe-
so;í e medidas nao aferldos.

Secretaria da Prefeitura Muircipal
de Sobral, 2 de M-iio do 1921

Deolindo Banelo -.ma—Secretario.

Na Capital Bt hiana
Attes:to que, na mi-
nha cltnica, e. ppra
os casos de syphilis
secundaria, tenho
aconselhado o em-
prego do ELIXIR
DE NOGUKIRA, do
pharmacoutieo João
da Silva Silvei-a e
Sempre com resulta-

dos satisíactorios.
Dr, Dir vai M. da Silva Braga»
(,Firma recoDhecida) ? .

%>-¦¦ AA,-^A^*m'¦¦¦¦:::i^':^wi>j^&i£i.Ã&'

MUNICIPAL
.r--"-?^*.-&'éfA&$àúíft
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Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

AüMINIHTEAÇlO DO CIDADÃO HSN-
KXQUE EODKIGUES D^LBÜQUERQUB

EXPEDIENTE DO DIA 30
Gu'a do Sr Prefettc Municipal requi-

sit-ndo 250$Q00 par conta da verba Re-
peseiitaçàd ao Prefoito Municipal.-i-Retf
cebeu.

Cinta do gerente d' A Incla., na quan
lia dt- 20*000, de 3.000 talões paraímpvsl.o de carga.—Pague-se pela verb?-
Ex'pê'.diè.n.tè da Spcrefaría.

I.ltn, idem, na quantia de 58$000 de
fiuhlíõaç-o de èiii.táes-. b?dnucete e expe
d eme d Prefeitura; no max de AbVd,
num-to tal de 586 linhas. —Pague-so pela

mmà l-Í^.*# w^iym
-,. -' :¦¦¦» y-_ _a t-"'W .---*P *í HJ

Os Comprimidos Picard, formula üo
eelebre Piof francez D Ed. Picard. são
uma combinação scientifica de vários pro-duetos vegetaes, agentes activos do sys»
thema nervoso e genitah apresentados
numa fôrma tão concentiada e assimilável
que os estômagos mais fracos os dige-
rem com facdidade. produzem

RESULTADOS IfôMtDIATOS
na falta de vitalidade, „ebbdade genitalem edade -vznçada, perda parcal ou total
da potência sexual,, perdas seminaes noc*
turnas, fraquesa cerebral, esgotamento
nervoso e physico4 e neurasthenia,, Seus
ingredientes são innoffensivosi e os resul-
ta los sempre seguros e permanente. Nun-
ca falham. A' vend.-* nas drogariasi e nes-
ta oiclade na drogaria Guimarães. Unico
depositário1. Oscir A» Villaíane. Quitanda
50. 2o. Rio de Jane ro.

Qebili \'a

que o
maior
a sue

Fortaleza, 2 — 0 governo recommeo-
da para o imerior o maior respeito etoda liberdade nas urnas.

#—-Notic as do Rio dizem
Rio Grande do Sul guarda a
reserva sobre as candidaturas
cessfto presidencial.

-—Telegramma do Rio dizem Pi»-
ragibe apresentou parecer reconhecen-
do Maurício. Daniel Carneiro o Arthnr
Lemos pediram visüa parecer assignado,
Camboim e Alaor Prata lecoohVeram
Geraldo Vianna, em troca do reco*
nhecimento de ..buer Mourão,. deputado
espiritosanten.se.

-——Falliu no Rio o banco francez
produzindo funda impressão o seu pas*sivo de 150 mil contos.

Fortaleza, 2—Foram ciicfidi*
das honras de tenente coronel do exer-
oito ao professor F.rreira dos Santos,

ultimamente nomeado
militar daqui.

lente collegio

•V i:Particular
Deolindo Barreto - Sobral—Bórtalei

za, 3- Chapa assembléa assim òigloif
zada : Pompsbo Cruz, Rubens Monte,'
Costa Smza, Odonco Moraes, M.x.mi-
ao Barreto, Corrêa Lima, Átfrèdo SoiaV

|zí, Pergentino Maifí, Arthur ThèaeS
íteo, Moreira de Azevedo, Ãtfastacio
Br^ga, Moníienhor Aolhero, Jorgá de
Souza, Maio*-)! Salyr.-, Gastavo 1,'ma,
Armando Monteiro,. Raymundo A.rruda[
Linhare? FJrm, Jorge Serpa, M -nse-
nhor Saiazar, Soares Bubâo, io-é Lino,
F. Prado, Prirdigã - Nogueira Antônio
Botelho. GodofrF-do d- Castro, Álvaro
Va.'C-)nc-!loi E-lgn- Borges, Jo-é Sü*
v-ra a M iíart Monteiro (30). Siuda.
ções — Abilio Martins.

'&**_*

0 meinor e mais apnmoUdo
_. ^5 *í- -_nM___ft ^^ \i3(>rtimeato de Fazendas qnsi»,»esta' recebendo é
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AGENTES NO CEAKA' E PIATJHY

A. Santos &
FILIAES: em Abaoatt e Sobral

154^PEAÇA GENERAL 1IBUBC50—154
End. teleg.—ALQIDESi C. postal—72

CEARÁ
Grande deposito de preços para oarros FORD,

pneus e câmaras de ar para as jjprinoipaes
marcas de automóveis

. HIL. ||: T,

'^_È^m^^^'i^'z^.,aí-si?^-^4fm
v*f-!**,*--S>..':¦¦:.¦ fi'..¦;¦!••;;;«v:;.-jví<!W«Sr*f#ri

Vi/ 5 \ Afiyme,

^^¦^-^^ê^^^_^_^^^^~

condení
Cum uma machina ?#AGUIA.» perfeita com serras afiadas, escovaismsador, empastadir, garfos e taboleirô, se produzirá algodão taslimpo com os paulista e americano tao procurado em to<jò muudr»,

guando o do nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desaA ndidos
por conte- 20% de caroços e sujos Custando tao poucos subçèíen-te Dfirga sua machjna, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência sedirigir a respeito dos Agentes.

I. ADONUS & CüMP.-Caraocir-.;
i
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IMPORTADORES E EXPeRTADQ-.ES
^flreníes geraes dos afamudos engenhos GHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM :'-
Machinas para beneficiar algodão, arroz, café,, miliio etc

Turbina para assucar
Tachos
Machinas para matar formiga

ílvíotores a kerozeae

_
a vapor

electricos
Alambiques

iEngenhos
Moinhos
.írimun-sadores de sementes

14-24

Éíxos para transmissão
Bombas
Obras de fundição e meçhanica
Machinas agrárias em geral.

Qualquer informação queiram dirigir se a
OJKIAM. MM-MM»

Agente nesta zona f>

._- ^|- :£&>

Avisam ao go___-
mercio e aos snrs..
idusfcriaes e agrí-
cultores que tendo

Soffre
o

o utero
'UIjA.

fl-

_

rque
mi A

DO PHARMACEUTICO

Bernardo Peàrosa Caldas

1

W 0 unico Remedic que cura radicalmente : -Leucorrhéa ou Flores
Braucas, Inflamações do Utero (m-. d ro), J&Qmorrhagias, Corrimentosi
antigos cu recen'es, Menstruações dou.rosa?.,-.Suspensão das menstrua»
ções., Anemia, ChlorcseAetc. EAn„í...live. I! .-"

Depositários; :—j Torres & Oia.,=_''Pharmacia Conceição*'$ Rua
Oswaldo Cruz* 43—MsranbSo.
iFNesta zona:—Francisco Nelson Pess->a Chaves—Canjocim.

A' venda em todas as pharmaciãs e drogarias.,

8.. -fiteawi «to MM- 8Hfa
Re-ideao.a: Parayba do Norte

Attf-sta que tem empregado
©in sua clinica o Mixir «to _Vo*

S 
noiva, do Pfeco. Chco._o.io da
ilva Silveira, c_L__riào e*>__-": <_»_.« ir?Mlia_l«_a.

adquirido, por compra, esse^ antigo e reputado estabeiicimeti.o o, en
jsend<_.-as reformas e melho rn me mos por que estao passando .todas ais
Iduas secções podem,1 podem d__de jà, executar qualquer trabalho me-
|chanic-Ade fundição concertos _fe èmba. cações; garantindo perfeição,

drestezá e moi-cidade em grepo, recebendo «entregando etn Camocim
sem despesa de fretes.

GafâoehKí, 2 de Maio de _9í7
J. ADONIAS & COMP.

_________Í_L»
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' ..
sao os melhores que vêem a este mercado

nAí8€¦__§ Q«JÍB_„>JB 3K_BCOitllWBWjbAll2
- -mIkgALIA FIT\t.V't • HOLLA.NFZES'' ?'PRINCESAS'', "FLORI '*

_NH-V\ "FIDALGOS", "PER'SIA=NÒ8'A "SUERDI ECK ri}. 1*.", "RE
CORO L/\NÇADü"f "RECDR-D GROSSO", "RECORD FINO", "IN-
VfN^IVEL", "CATA FLOR", "PETISCOS", "PERFEITOS", •'IN-
DIOS", etc. À- :¦-!

fJA Ciganilhos FINCA E HA.VANEZES em lindas carteiras"
Encontram-se à venda dos seguintes esfcabelecimnntos :
Samuel Gt. Ponto, llàtiaya. Favo da Jaty, e nas prineipaes casss gros

slstas desta praça e de toda a zo__a. !"
Agcnta—representante nesta cidade. 12

wm Üáf_ WtúÍQ_2_P^ 9J 05* * **s_ff aféSl/ ^^ ^*»*r sa w

SOBRAL CEARA
3 . í s i
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DO ESPECIALISTA .FRaNÇ.EZ
DR. ED. PIÜARD

0 Digestivo Ptcard, de Pepsina,
Pancreatma e. Diastasa, constltue a
unica formula racional e natural
para combater e eliminar as affecçõés
do estômago, Em sua composiç&o
entram os fermentes d gestivo n'a-
turaes.--mais adi vos do nossos or
ganisn.^, que, juntando-so com ps
alimentos, os fazem digerir com
grande facilidcde e rapidez.

nâotIp rival ' .r
Para icdas a., fr 1 in.as de dyspep-

sía nervosa. {'(í.ufcul,.nla ê aionica.ie
elimina ríq._d8meníe todos os déisa-
gr&dave_s syipplomB.s dás doenças
dó estômago, taes como; __iáloh_-iito
neivosidade, dores -de estômago,
liügua suja, náuseas, ardor e máo
gostena bocea, re-sfii .meoto dás
mâòs e pès, enjôos,'prisão de ven-
tre, magreza e irritação da pelle.!
Milhares de pes. oas têm se curado
de antigas gastrites e tísis intestinaes
Constltue um meio admirável para
a 'administração dos ioduros, Bròmu*
tos e Salicííatos. A venda nasdrò-
garias. Unico depositário no Brasi:

Louis S.Curt.—Caixa Posfal,—
5781.—Depto;— -letra «P»- Rio- de
Jaoeiro. -_,'
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Lfct-í_annto _U m
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Ceriímento dof e_nrl
«Im.

Rhtu-iatifora «a __»
ral.
Manchai da \mV

le.
AfícccOea dt

flgãdfw
Dores ao p#to.
TusnOica MS

-.¦¦ea»-
Cucroa _¦>

,-. .nciieoi.^.'»
QonorrMaa.
Ç_rbnac_l__.
FÍ-túlaa. f>.
Euplnhaa.
Ráchltluno.
Floria' bimv

Ule-rãi.
Tumorat.
Sarnai,
Crystaa.
EserophnlM»
Dariiifos. -
Boubas.
Bonbo_a.
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WSÍBSÍSf

p BfiB31*#E]\TE .^
¦a . ^í^^.-©,^^*!3 lí ' '" I

K Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da II

I fabrica S« Lourenço 1
jfegí 12 _ g MARKAM |gg

í-Vr- '- -" - " fe" E -

_ -' *HaBg^BJBÉ^___j^*^_^j_^!S^_aj»r^j jjjjj^^-g--!J_--J"!Í____BÍ*Í^_g^^hS-B^Sb^^

:¦¦'-.'.'-.>. i ~j t^< '-i^fer-'.^! »ii5^>í6r-''^!-_s~*_-vr-.--i ^êr^_f??_ -á;^»- 4. -_5v íA».^íí^>» ^v*«-rRM._i__-_íL*\ ••".
. •r^_^s ¦«_ _r ^üi^^ t%__.v'^-_3r. ¦f«m_%,&9(4__Ç>- í?-_á?-1_*__?! ^^íiJ3 tIJ^^S* ^^^''
:x«^ -.(•;.,-- üpf| .^ÜHíSÍ.r-? üU3í ai-T--^? -^^ 

fr ip
s ¦* ''„'"'

írl ' .'• 5 . ¦',- ,¦„:=_ az>JS2 -- z ¦. ; ;;." :_¦ ; 
""'¦ ~_— 

{^'"àI Ü" IüBIBaII â 1

«_^ IP g H h PS I /?. f-1 l &í? i ?! <\J!3 M Ií. í.98 
:

Vj 85 s ¦¦ * •»«•.: »•_«?' •*«_» ?_?~ií'*_.h-í-« -UfaSwf»

vSliuã sííí _í_:uíi{wsT \tüüTmiWÍ>% ií tifjjyarad

• —_.

l_iiffi*rAy^-^i~'í*íg--s^s«SM»J»t_g»ai^^

É^a Í^^»5^-t_^r_
B«^.___9_a_aB_S__fl

'» BK-reJSíW-f»í_'JUBL.-
^S_!__^™a»5í3*_l*.%«5sife^Ss^8__L
^^fflPs^5-*^-^^^^^^^
jifaw a_pHBs'^^!.^^HB§_ãi^^

Wl.£SI_^p
J^ -_£_y_BV»_l_i-A. jfeçãffl
ipçp í.Xi«%»/A^fl_Í
&^1jl_: -».i*r: ,¥ií_.-i_^. •r. Sfir^___lIjs^ íJ»p-«-w.v. .i >:~iijs)a í^gS

«èí c. '..^""^'íí llll
f|íÉkl«. „ /í?*_| 'i___!
Wú •¦-•. > '? _p-^ ' É_i__

«^'3 "**t1í»' • ' ___-B

BK k í^ ^^ ^S

'• .->". **k:\i*Ii ' • ---•¦-^•c'»^-~'-»-<»^-»*Wvíti---in.l»_,-'mi wmm %

REGERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS SEGUINTES TAXAS
Era conta corrente com retiradas livres—4 % ao-aano.
Em cadernetas-populares-até 5_OOOgO0Of-6 % 8tb)%nno, con-

) t_mos"'Semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 Idem idem 12 mezes—7 %.Praso maior—tàXáè^l^D^ftçionaes de afccordòHd._í"'o praso

estabelecido -^^',
Recebe dinheiro para enviar ao .Banco do Brazil em Carnooim sem
âespesaa. ^a^|)1i^^^_^pò&^^|ramr_i'a errilqualqtfér.^g^a do Paiz

mediante módica comuns-üo. A^'-^%.
Encarrega-se de eobrença de saques.
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Extèrnato LUIZ FELIPPE

CUESO ELEMENTAE
Daá 7 às 9 dá manhã

CURSO SECUNDÁRIO
9 da manhã 4 da tarde

Curso Elementar 8|000 v fCürsò Secundário J5ÍO0p11 /Wí.i _5_?_r i^w_^_ 26-SÕBRÀL

I «*^:'' «^-" :^ ::l
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yi_tr^iP^ -ér'Q-StQUF
preparado pelo Pharmaceutico

ffifffôlO NUNES ?í
•.¦!./-. ¦ ."• ;,*,.¦¦¦' "'.A-»-"

Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de muitos
U annos' contra .Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo,

Rouquidão, Catarrhos; pulmonares," oppr.essao etc, /
Cura garantida com um só vidro H

1O Vende-se nas prineipaes pharmaciãs e drogaria w desta cidade
''; ,^7,a:ir3__^íO> 3S5bo

\\\)WOBÍio~PHA#MAGIA Uh!lrLRSAL—>Sobral (8is
,._i-..-u. •JtjTr.-^ _____!_____>
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